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Epístola do dia

(Aos Epheçios. V. 1-9)
M e u s  J V iííâo s, sf*<le i m i la d o -  

r e s  d e  D e u s  c o m o  íi 1 l io s  c a r i s -  
s im o s .  e  c a m in h a e  110 «itnor e 
n a  e n t id a d e , c o m o  J e s u s  C l i r i s -  
(o  n o s  a m o u , e s e  e n l j e g o u  p o r  
n ó s  a  D e u s , c o m o  tu n a  o b l a ç ã o  
e v ic lim n  d e  n g r a d a v e l  c h e ir o .

Portanto,  não se ouça fallar  
entre vós de fornicaçào,  nem 
de (|ual([uer impureza que seja  
nem de avareza,  como convem  
entre santos,  (quer dizer enire  
christãos) .  Nem se ouçam tão  
pouco palavras desonestas,  nem 
grosseiras,  nem mofadoras,  o 
(pie não convem a vossa voca­
ção,  mas antes palavras de a c ­
ções de graças.

Pois sabei que nenhum for-  
cador,  nenhum impudico,  ne­
nhum avarento,  cujo vicio é uma  
especie de idolatria,  será her­
deiro do reino de Jesus  Chris-  
lo e de Deus.

Ninguém pois vos sed uz a  com 
palavras v a u s :  visto (pie - por  
estas  cousas  que sóe a ira de 
Deus cahir sohre os filhos da  
desobediência.  Não tenliaes na­
da de commum com elles ; ape-  
zar de vós tambem ter sido 
0111 F o ra  t r e v a s ;  mas agora sois 
luz em Nosso Senhor  ; caminhae  
pois como filhos de luz : por- 
que o frueto da luz consiste em 
toda a especie de bondade, j u s ­
tiça e verdade.  9

E X P L I C A Ç Ã O  
A  Igreja é adm iravel na escolha 

das P.pistolas bem com o na dos 
E van gelh o s, e das varias p artes que 
se com põem  as m issas e os ofifíeios 
de cada D om in go do anno. T en d o  
sem pre em  vista  a sanctificação e a 
salvação das alm as, anda com o quem 
seg u e  um plano de ensino determ i­
n ado, m eth odico, p ro g re sso , com ­
p leto, capaz de p ro d u zir uma im ­
pressão nos o uvin tes atè  que sin­
ceram ente con ven cidos, deixem  o  
p eccado eorrijam  os defeitos, entrem  
no cam inho da perfeição christA, 
to rn a " d o -s e  dia  a dia  m ais sim i- 
Ihantes a D eu s a quem  devem  im i­
tar em todas em  todas as suas 
acções. <<Sêdc im itadores de D eu s  
como filhos caríssim os.

Com  a E p ísto la  de hoje, tirada 
da carta d o  A p o sto lo  S . Paulo  aos 
E p h esio s, essa bôa MAe revela  m ais 
uma vez seu sublim e intento. «M eus 
caros filhos, diz-nos, im itai a Jesus

-vil! O í

C h riato  na sua ca rid a d e  e am or 
para com D eu s e o p ro xim o  : e v i­
tai cu idadosam en te todos os vic io s 
g ro sse iro s , com o a im p ureza, a li­
bertin agem , a d evassid ão , a a v a r e ­
za ; e para vo s anim ar lem brai-vos 
que todas estas cousas im pedem  a 
salvação, e levam  para o inferno.Lem ^ 
brai-vos tam bem  a vossa  d ign id a d e  
de ch ristãos : d ign id a d e  tão alta 
que vos torna sim ilhantes a Jesus 
C h risto , a D eu s m esm o, e h erd ei­
ro s d o  céo. S im , antes de vossa 
co n versão , antes de ter recebid o  o 
baptism o, vós, com o os â p agão s, 
ereis trevas ; agora sois lu z  cm N o s­
so Senhor : Cam inhae pois como 

filh o s  de luz.»
N ada, p ois, d e  o d io , de inveja, 

d e  calum nia, d e  m aledicência, —  N a ­
da dessas co n versas más que versam  
so b re  cousas desh onestas de que 
não con vem  fallar entre  christãos, 
p orque são a ruína e p erda das 
alm as. «C orrom pem  os bons co stu ­
mes» d iz  o m esm o a p o s to lo .— N ad a 
de avareza; qu er d izer, dessa p re o c- 
cupação perpetua d e  ajun.tar d i­
nheiro, de pensar que a riq u eza  é 
su p erior á p ied ad e, e á .graça  de 
D eus.

N ão  ! . . . M as p o rta i-v o s  sem pre 
com o filhos da luz, produzin do 0 
fr u e to  da lu z  que consiste em toda a 
especie de bondade, ju stiça  e verdade, 
e  p rocu ran d o em ~ tudo o  qu e é 
g ra d a v e l a D eus.»

--------- — ■zxss&ssi’  ♦ © % *5sa£inc~~---------

V i c t o r i e n  S a r d o u
Diz uma folha— «Victorien S a r ­

dou, éscriptor e dia maturgo  no­
tável, ac ab a  de fallecer em P a ­
ris. Sardou acredi tava  no «ma  
ravilhoso». M a is  a in d a , e ra  e s­
p ir ito  co n v icto » .

A betn da verdade devemos  
a c c r c s c e n t a r —Victorien S a r d o u , 
nos seus últimos «lias, de sua  
própria e espontanea  vontade.  
c o n fe s s o u  s e u s  e r r o s , p r o c la m o u  
a  d iv in d a d e  d a  r e lig iã o  c a flio lic a  
e n e lla  m o r re u  co n fo r ta d o  com  
o s S a c r a m e n to s  d e  Ig r e ja .

Sem coinmontaríos-
TNr-irn  «30 «ÍSSMBV--------------

Vollaire c 0 Povo
Em suas obras  falia Vollaire 

continua mente da h u m a n id a d e . 
mas clle l in hasoberano desprezo  
pelo povo.

O povo aos olhos de Vollaire  
não passava de Vil Canalha,  um 
rebanho dc bois a  pedirem jugo,  
aguilhão e ferro . (Cartas ,Passim)

«O povo será sempre tolo e 
barba ro» escreve elle a Ta  barca u 
em 1709.

A L a  Chalotais escrevia em 28  
de fevereiro de 1703 ^Agradeço-  
vos por proscreverdes o estudo  
entre os lav radores»,

A 15 de septembro do mesmo  
au 110 escrevia a Helvetius : «Dei­
xo aos padres o povo, a  ca n a lh a .»

«Convem que o povo seja g u i a ­
d o  e n ã o  instruído:  NÃO E DI­
GNO D E SEL-O.» Escrevia  elle 
a Darmillav iJIe, 29  de ma rç  >de 
1 / 6 6 ; ao mesmo em P de abril  
do mesmo anno,  escrevia :«Duvi- 
do que esta classe de c idadãos  
(o povo) tenha  ja m a is  tempo e 
c a p a c id a d e  para se i n s t ru ir : mor­
reriam antes  dc ficar philoso-  
phos. P a i e c e - m e  essencial que  
haja d  es g u c i ix  ig n o r a n ts .»

Er a  essa a linguagem de todas  
car tas  dos últimos annos  de Vol- 
t a i r e ; quando,  retirado em Fer-  
ney, rico e celebre,  julgou «não  
precisar mais do apoio de nin­
guém, livre e exasperado,  fez 
guerra  sem tregoa a reis e pa­
dres,  leis e culto...  e seguro da 
gloria não mais reílectiu nas  
cousas nem cogitou no eslvlo.. .» 
(Cantil,  X  pg. 107.

E ,  de que povo falia elle nas  
l inhas supras c i t a d a s ! Eil-u, elle 
mesmo nos diz na car ta  que es­
crevera a Darmilaville em 1 de 
abril de 1 7 6 6 :  «Eu entendo por  
povo a população,  q u e  só tem  se u s  
b ra ço s  p a r a  v iv er.»

São,  portanto,os humildes tiv. 
ba lha duros, lavradores,alfa iates,

sapateiros,  criados,  como diz elle 
proprio em suas car tas  de 2  de 
septembro de 1768 e 13 de agosto  
de 1762, sao esses mais legítimos  
representantes do povo queVol-  
taire despreza,chama d a  c a n a lh a  , 
de bois que só carecem defeno,  
jug o  e aguilhão. . .  Declara s o le n -  
n e m e n le  e  m u ita s  v e z e s  que 0 po­
vo n ã o  d ev e s e r  in s t r u íd o  p o rq u e  
N Ã O  É  D I G N O  D E  O  S E R !  !

Vollaire n e g a v a  a  e g n a ld a d e .  
Veja-se o sen E s s a i  s u r  le s  m o e u rs  
ca p. X V 11, o seu D i d io n n a ir e  
p h ilo s o p h iq u e  artigo « E g a l i t é !»

Isso tambem 0 prova a  sua  
correspondência.

«O syslema da egnaldade sem ­
pre me pareceu o o rg u lh o  de um 
louco.» «Só conheço um Jo ão  
Jacques Rousseau a quem se 
possam exprobar  essas idéas de 
egnaldade e independencia e 
to d a s  e s s a s  c h im e r a s  r i d í c u la s » 
(C a r ta s  de 11 de julho de 177O 
e 13 de fevereiro de I77e,  ao m a ­
rechal  de Richelieu.)

Voltaire,  porem,  mostrou seu 
desprezo para com o povo, não  
só com palavras,  mas tambem  
com actos.

P a ra  provar o seu a m o r  a 
humanidade,  Voltaire entrega-se  
ao c o m m e r cio  d e  n eg ro s. Pa rec er á  
uma enormidade.  A Voltaire pa­
recia uma co usa  natural .

Tomou uma a cç ão  de 5 7 0 0  
libras sobre um navio negreiro  
armado em Nantes por Michaud,  
a quem escrevia depois ^Alegro-  
me comvosco  do feliz exi to do 
navio o C o n g o ... e de ter feito um 
bom negocio ao mesmo tempo  
que u m a  boa  a c ç ã o  ! » (Cantú,vol.  
7, pag. 132).

No seu E s s a i  s u r  le s  m o e u r s, 
110 ca p. 197, diz Voltaire : «Ex-  
proba m nos o commercio  dos 
negros.  E s t e  negocio demonstra  
nossa superioridade.Aquelle que  
se dá um senhor era  feito p ara  o 
ler.»Maxima vergonhosa  e triste 
desculpa de um crime abom iná­
vel !

E ’ ou não evidente que Voltai­
re ja m a is  foi de mocrata  2 O que 
elle foi, sim, e d e  um modo ver ­
gonhoso.  foi adulador,  cor tesão ,  
aristocrata  p a r v e n u .  Democrata  
e amigo do povo, nunca !
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N otas  e m  circulação

A existencia oílicial de notas  
em circulação  em 31 de janei­
ro de 1959 era 634  576 :072*000  
réis e em 28  de fevereiro findo 
de 634 .385 :4928600  reis,  sendo
a differença para  menos  de.......
190 .580*000  réis.

Provinicnte de resgate por  
troco de prata ,  em 189.879*200
e de descontos de n ot a s ...............
70 0* 0 0 0  rèis.

Exis t ia  em ci rculação  em 31
de agosto de 1898 ..........................
788.364:614*500.  réis ; sendo a 
importância re ti rada da  ci rcu­
lação até 28  de fevereiro pro­
ximo findo, 153.979:122*500  réis.

E xis te  hoje em c i rc ula rão .......
634 .385:4921000  rèis.

Ex is t e  a inda em ci rculação  
em notas de 500  réis, que es ­
tão neste mez de março  com o 
desconto de 15 0E, a im por tâ n­
cia de 2.990:2o2$500.  réis.
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A T H E C I Í M O  D E  C O N T R O V E R S M

C A P I T U L O  I

D a  o i í u í e m  d o  p r o t e s t a  x t i s .m o  S E ­
GUNDO SK IXFERE DOS PROPRIOS 
ESCRIFTOS DE L ü T H E R O .

I

P . Q ue è o protestantism o?
l i .  O conjuucto das diversas e op- 

postas seitas religiosas .pie teem por 
base o priucipio do livre  exame ; não 
reconhecem a auetoridade e o m agis­
tério da E greja .

P .Q f Le.m fo i  o seu p rim eiro  a uetnr f
R . Luthero.
P . E m  que au/ta nasceu Luthero ?
R . Em Í4H3 , em Isleben, 110 se ­

nhorio de M ansfeld.
I1. Q ue religião professavam  seus 

paus f

R . A  oatholica romana, como a t i­
nham professado os seus antepassados.

P .Q u a l era então a religião de. 
toda a E urop a ?

R . A  mesma que professam hoje 
os catholieos.

P. Q uanto tem po fo i  catholico L u ­
thero ?

R . A té  a idade de trinta e cineoaunos:
P. Q ue estado tinha  ?
R . Era religioso da ordem de San ­

to A gostinho, onde da idade de 23 
annos fez os votos solemnes de pobre­
za, castidade e obedionoia.

P . Onde estudou L uthero ?
R . Em  M agdeburgo, aonde se di- 

rig io  aos quatorze annos, pedindo e s­
mola pelo cam inho etc. em Eisen ack, 
onde se fez notar pelo seu talento, 
natural eloquencia e rara facilidade 
de fallar e de com por em verso e pro­
sa e em Erfort., onde coneluio os seus 
estudos escholasticos.

P . Com o se decidiu  L u th ero  a ser 
religioso agostinho t

l i . E m  razão de ter um raio m a­
tado. um seu amigo, chamado A leixo , 
se d irig iu  ao couvento com uma trou­
xa debaixo do braço e os seus livros 
favoritos, P iau  to e V irg ílio  ; entre­
gando-se aos je ju n s, vig ílias  e m or­
tificações, professando no anno de 1507, 
e celebrando a  prim eira m issa no dia 
2 de maio do mesmo anno.

P . E stava obrigado o observar os 
solem nes votos de sua profissão  ?

R . Indubitavelm ente, pois (pie não 
os tez senao depois de ter pensado 
com m adureza e com plena liberdade, 
e de ter sido bem provado pelos seus 
superiores.

P. Q ue d iz  o propheta a respeito 
disto  ?

R . Cum pri os votos que fizestes ao 
Senhor. (P s. X L I X i

P . Q ue d/z Deus acerca do m esmo ?
R . Se alguém  faz um voto ao Se­

nhor, não torne vã a sua palavra, mas 
cum prirá tudo o que protnetteu. iN m n 
X X X . 3.1

P . Q ue são os votos so lem n es re­
ligiosos  ?

R . A  voluntaria profissão dos con­
selhos evangélicos.

P . Podem  os governos christãos  
p ro h ih ir  a profissão d ’estes votos ou 
conselhos evangélicos ?

R . Não devem ,e é atfcenfcatorio á l i ­
berdade o proliibil-a,porque onde quer 
cpie se professe como religião o chris-, 
tianism ó.haverá espíritos elevados que 
aspirem  á perfeição doEvangelho.

P . M as não são esses votos con­
tra o direito  natural ?

R . D e modo nenhum : pois o d i­
reito natural não nos impõe a lei de 
ser cada um de nós o contrario do 
que significam  os votos.

P . Logo sendo a ssim , não se des- 
honrará a especie. hu m an a com essa 
profissão religiosa  ?

R . Nao só não se deshonra, senão 
que fica ennobrecida, por quanto e s­
ses votos são o ant.idoto mais efficaz 
con tra o veneno da rebeldia, avareza 
e corrupção originaes, que. tanto a v il­
tam  o homem.

P . I n fe r is  d ’ istó algum a conse­
qüência a fa v o r dos in stitu to s mo­
násticos?

R . Infiro que são uma imnarces- 
civel gloria  da E greja  oatholica, e 
ao mesmo tempo uma necessidade do 
nosso coração no meio de tantas d e ­
cepções mundanas.

P. E n tão porque se lhes fa z  tão 
crua guerra, atacando p ara isso até 
a liberdade in d iv id u a l ?

R . Pelo  interesse que o protestan­
tismo e o philosophi.smo teem em afo­
gar toda a ideia de sacrifício chris- 
tão, alem do eugo io que lhes ofiere- 
cem os bens ou exageradas riquezas 
dos conventos.

P . Quem  fica p reju d icad o  com a 
(d)oliçao dos in stitu to s  m onásticos ?

R . O pobre povo, cujos filhos cu ­
cou trani alii um asylo para estudar 
e chegar a obter as mms altas digni- 
dades e posições, deixando agora de 
parte immensos serviços que presta­
vam ás letras e á civilização nos tem ­
pos antigos.

P . G uardou L uthero estes votos 
religiosos ?

R . Nao : violou-os todos tres, a- 
postatando p casando-se com Catlia- 
rina de B ora  religiosa professa, a 
(piem fez vietim a das suas sadueções 
e enganos.

P . E n tão  não fo i  um reform ador  
santo, senão um  rebelde lu.rurioso  l

R . Exactainente, como foram todos 
os seus companheiros e discipulos •

o que obrigou Erasm o a m aravilhar- 
se do «furor utarino de que estava 
atorm entada toda a cum mnnidade re­
form ista ;» c em Saxonia definia-se o 
pregador protestante : «Um homem 
a ({uem a m ulher é mais necessária 
(pie o pão quotidiano.» (i)

(i) Audin : «Hist. de C alv., pag. 131.*
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N o  anno passado a U n n iversid a - 
d c  de P en sylvan ia  p reparou um a e x ­
p edição  para exp lo ração  scientifica 
nas ru in a s d a  B a b ylo n ia,e,m ais  p arti­

cularm ente, para d ecifrar as L .scri- 
ções h iro g ly p h ica s  que alli existem  
e qu e datam  de 3.000 annos an tes 
da era C h ristã . E n tre  os m em bros 
dessa com m ssão encontra-se um fra­
de, o  franciscan o E g e lb e rto  H u ber, 
d a  B aviera.

O s E stad o s U n idos acabam  de 
co n stru ir nas ilhas Jap um n ovo p o s ­
to  m eteo ro lo gico , para p re cav er os 
h a b ita n tes  con tra  as tem p estad es e 
estu d ar a o rig em  d o s tufões. P ara  
d e rig ir  esse n ovo p osto  foi nom ea­
d o frei C a lix to , da O rdem  dos C a  * 
p uchin hos.

* * *

S e g u n d o  lê-se n ’ um d o s últim os 
núm eros d o  B u le  tini da U n iversid ad e 
de W a sh in g to n , a p rim eira  escola 
d o  N o v o  M exico  e da A m erica  do 
N o rte  foi fundada em  15 2 4 , pelo 
franciscan o P ed ro  de G an d .

T e m  sid o  n o ta b ilissim o , e cada 
vez  m aior, o  num ero de co n versõ es 
d e  p rotestan tes ao cath o licism o, em 
B ern a, Suissa.

C o n vertera m  se ao cath olicism o 
nos E sta d o s  U n idos da A m erica  do 
N o rte , o  b ispo p ro testan te  d e  O re- 
go n , sua m ulh er e n ove  filh o s; o 
sr. M arshall, d irecto r das estradas 
de ferro  d o  Pacifico  ; G ra n g e r , re i­

tor da igreja  p re sb v terian a  d e  Sans- 
tar a jo v e n  m iss W ir d e , filha do 
alm irante desse nom e ; sr. W e s t, 
lau read o  pelo  sem in ário  p ro testan te  
d e  N e w -Y o rk  ; o illustre  W isth , p ro ­
fessor da u n iversid a d e  da C olom bia  
e  o  sr. H a ll, p resid en te  d a  asso cia ­
ção  da Im prensa, em  C h icag o .

* * *

G ra n d e  n um ero de sen horas c a -  
tholicas na H espanha con stituíram  
um a verd ad eira  cru za d a  contra as 
rep resen tações de p eças im m oraes.

A  ju n ta  das dam as d e  B ilbáo d i­
rig iu  á rainha um en e rg ico  p ro tes­
to con tra  taes rep resen taçõ es no 
th eatro  A r r ia g a .

O  g ra n d e  p re g a d o r in g lez , o  p. 
jesu ita  V a u gh an , tem  atacad o  r i­
go ro sam en te  a co rru p çã o  da elite 
d e  L o n d res, pondo-a em  v iv o  con ­

traste  com  a m iséria  h ororosa  das 
cam ad as b a ixa s do p o vo . S u as p ra ­
ticas dom in icaes são o u v id a s  p o r 
im m enso au d ito rio  de cath olieos e 
p ro te s ta n te s ; fallam -se dellas nos 
salões e, con form e o  costum e in g lez , 
ve -se  o seu re tra io  em  cartõ es pos- 
taes.

O  p . V a u gh an  p rep a ra  o cam po 
para as co n versõ es e in teressan do 
m uitos pela Ig re ja  catholica, não im ­
portuna ninguém , e as m ultidões se  
ch egam  para elle.

43» is

U l t i m a s  n o ! i : i a s  d a  S a n t a  S é

O Santo  Padro  recohen alé  
agora  p a iá  ás viclimas da Ca-  
labria e da Sicilia 5 .332.938 liras.

— S. Santidade  o P ap a  Pio X  
melhorou sensivelmente no seu 
estado de saude,  tendo r e c e b i ­
do no dia 9, em audiência  p ar ­
ticular,  o aecebispo de Turim.

— A Congregação  dos Ritos,  
nestes últimos dias,  se tem oe-  
eupado de numerosas  questões  
litburgicas referentes as causas  
de beatificação.



A  F E D E R A Ç Ã O

R E C E B E M O S

A hfo\ da U nião  «Santo Agostinho»  
de C om p in as. U m  bem  im presso fo ­
lh eto  com m em o rativo  d o  terceiro  
a n n iversario  d a  d istincta  e illustre 
associação  U nião Santo A gostinho, 
de  C am p inas e que é d ed icad o  ao 
p reclaro  B isp   ̂ d a  D io ce se  cam pinei 
ra d. N e r y .

P K I A  C O M A R C A
0 A B R E U Y A

A chão-se actualm ente funccionando 
nesta cidade seis escolas, sob a d i­
recção dos professores E in y d ie e  Me- 
dieis, D inorali M oreira, A ngelin a Co- 
csplini, Benjam in M edicis, Gastão M a­
chado e Y ic to r  O liva ; é de 220 o 
num ero de alum nos m atriculados nas 
mesmas.

— N a fazenda Boa E sp era n ça , de 
propriedade dos srs. Heitor A rru d a  e 
João S ilveira , foi inaugurado um e n ­
genho para o fabrico de aguardente 
e asaucar.

—0  sr. L u iz  Espozi contractou ca­
samento com a gentil senhorlta d. 
E scholastica S ilveira , dilecta fillia da 
exina. sra. d. F rancisca A m elia  da 
Silveira e sobriuaa do e x im . sr . co- 
nego João B aptista  P ereira  da M otta, 
disf.inetí e estimado vigorio  desta pa- 
rochia.

- E s  i exerceu lo o cargo de es­
crivão do Oartorío de Paz, o sr.João 
de Moraes N avarro.

— Tem  passado melhor do ineom- 
m a lo que o acommateu o sr. Anto- 
nio de Alm eida Sampaio Pa Ire, pae 
do d istin ct) mn;o sr. Francisco de 
Paula Ferraz Sampaio.

— Fallecou o sr. Joaquim  Ignacio 
de G odoy, irmão do cap. A utonio Na- 
tiv id a  le de G odoy, estim ado commer- 
ciante.

—  Consta que a m unicipalidade des­
ta ci Ia le vai mandar con stru ir uma 
balsa, 110 lio  T iete , para passagem  
grátis de passageiros dessa cidade á 
esta e vice  versa.

—  Foi indicado o professor Jose P e ­
dreira para reger a escola do bairro 
do T aguá.

IN I) AT A T U  BA
0  professor ( iuldino Chagas, direc- 

tor das escolar reuni las, tem p rocu­
ra 1 > m elhor a a laptação do predio 
o a le  íVmccionam us mesmas : tendo 
j a  conseguido authorisaçáo do g o v e r­
no para organizar orçamento das cons- 
trucçòas necessárias.

—  Regressou de S. Paulo o sr. José 
T an cler.

— 0  prefeito m unicipal, m ajor A l- 
tre lo Fonseca ja assiguou o contracto 
para a  construcção da ponte sobre o 
ri ' C ap ivary-m irim .

—  E steve  nesta cidade o sr. dr. 
J n é  de G ouvea C iu d ice, iuspector 
de agricu ltu ra, o qual avaliou a safra 
pendente em 13 J.UÔ0 arrobas.

_ — A cha-se nesta o sr. Baajam in 
X a v ie r  de A lm u d .t (Joelho, presiden­
te da municipalidade' o qual tran s­
ferira a sua residência de sua pro­
priedade agrio >la para a cidade.

-O  sr. F rancisco José A raú jo ,p o r 
occasião de seu anniversario foi m ui­
to cum prim entado, tendo ofterecido 
um lauto banrpiete aos seus amigos,

— E steve  aqui o exrno. conego R i ­
bas d 'A  vila. illustre  e virtuoso secre­
tario de D. N ery, B ispo deCam pinas.

— O sr. B e n t o  R oque oftereoeu ao 
sr. Secretario da A gricu ltu ra  uma 
caixa de exelentes batatas, pro luzida.s 
em terrenos de sua propriedade.

-R e a liz a r-s e -a  em com em  de abril 
o enlace m atrim onial do sr. Autonio 
Feriniaiio de Campos com a gentil 
senhorila M aria de Cam argo Leite.

— O iiscal nestes- últim os dias tem 
feito grande m atança de cães.

— A  cadeia publica acha-se necessi­
tando de urgentes reparos.

A  m ocidade é  n flôr da ex istên ­
cia terrena no seu m ais fo rte  v ig o r , 
é a flôr com  todos seus encantos 
que tudo lhes p arece  bem e  a g ra ­
da vel. S e  o  m oço d e  hoje g u a rd a s ­
se as trad içõ es de seus an tepassa­
d o ;  teria  o u tro  futuro, seria  a  v e r­
d ad eira  norm a de exem p lo s para 
o u tro s qu e para ahi chegam . M as 
a p a r le  prin cipal d isto  qu e fallo está 
no p rin cip io  de ed u cação  recebida 
d e  seus p ro ge n ito res . M uitos paes 
erram  quan d o iniciam  a  educação  
d e  seus filho-, p o rqu e n egam  o ch e­
fe prin cipal da creação  qu e é : D eus 

d o n d e  dim anam  todas as le is  que 
nos regem .

O u an d o  se  educa o s filhos ba­
seado nas leis d iv in a s  n ada ha que 
tem er, p o rq u e  reconhecem «n’as com o 
a unica fonte que nos torn a teliz 
neste m undo ch eio  d e  engan os e 
laços p erig o so s  que uma vez  e m b a ­
raçad o s ditficil será  d e sa p eg a r-se .

O  C rea d o r form ou o  homesn sob 
sua im agem  e sim ilhança, m as os 
que  querem  v iv e r  livrem en te co n ­
vem  nada a cceita r p ara  p o d er e x ­
pan dir se abusan do da lib erd ad e  na­
tural.

A n tiga m en te  qu an d o o  m oço ch e ­
g a v a  se ao velho, á elle se  d ir ig ia  
com  resp eito  e ven eração. Q uan do

recebia  uma ad m o estarão  ou ca stig o  
receb ia-o s  com  a leg ria  e acatam en ­
to. O  m oço a n tigo , caso  exp çõ es, 
éra co rrec to  em  suas acções.

Em  suas palestras de passa tem ­
po só  tinha p or base os conselhos 
receb id o  de seus pnes ten do em 
vista  D eus. p rin cip io  e fim de nosso 
destino

G eralm ente hoje em reun iões de 
m oços, só  trata-se do sensualism o 
o peior verm e que ró e  o  coração 
hum ano, e d igam o s com  franqueza, 
é  um escan dalo  entre nós.

C ausa-nos espanto entre nôs paes 
q u e  apreciam  e acham  até natural 
tenras creanças pron un ciarem  pala­
vra s  o bsen as qu e o  p u d o r priva-m e 
enn un cial-as. O s  ca stig o s  de D eus 
não faltam  para estes, são e são 
bem  respo n sáveis para estes estados 
d e  coisas.

Q u an d o  um pai p oupa seu filho 
quando é encon trado em faltas g r a ­
víssim as, o p ro p rio  filho m ais tard e  
será  o  seu p ro p rio  ca stig o . D isto  
resulta os con tín uos d e sresp eito  no 
lar d om éstico  on d e já  se  descon hece 
a au to rid ad e  base do nosso bem  estar. 
A ssim  sen do terem os uma sociedade 
onde todos seguem  a m esm a cartilha 
e em resu ltad o  a anarchia em  gran d e  
escala. D o lar d o m éstico  so cied ad e 
cm m iniatura, passa para a so cied ad e  
real e ali elle vai p or sua liberd ad e 
m al entendida p ra tic cr  actos re p ro v a ­
dos que seu pae nada p ode reclam ar, 
p o rqu e elle  é o m esm o culp ado. Mal 
com eçado mal acabado. A  a rv o re  que 
em tenra não è bem  zelada p ro d u z 
péssim os fruetos ; eis o que  hoje 
o b servam o s.

N o s lu gares d e re sp e ito ,o u d e  deve- 
se  e sta r com  o  pensam ento em D eus, 
é justam en te  on d e o  m oço acha aso 
para suas lucu brações. P obre socie 
d a d e ! si a g o r a  nos vem o s todas 
essas co u sa s, que nos d irá  o íu turo  ? ! 
O  ab ysm o  ahi está. V erem o s todas 
as so rtes  d e  crim es, su icíd io s, rou­
bos, m entiras e ahi se seguem  as 
dem ais fraquesas que q u otid ian am en ­
te vem o s. A lem  do mal que recebem , 
ainda tem os as m as doutrin as ensi 
nadas pelos d iscíp u los de C a lvin o , 
L u th u ro  e o utros seu s sequ asis. Paes 
de fam ilia sede os prim eiros a usar 
da  au to rid ad e  de qus es in vestid o , 
a u to rid a d e  esta  vin da de D eu s, fonte 
de todas as v irtu d e s  e não d e ixa r 
ao abandono a ed u cação  de vossos 
filhos J Principalm ente a aducação  das 
filhas d e v e  ser feita  com  todo c u i­
dado e nãq d e ixa r m uito  descurada, 
justam en te aquellas que  m ais tard e  
serão o utras tantas co n tin u a d o ra s na 
ed u cação  de o u tro s. D eve m o s para 
com  n ossos filhos ter m aior em penho 
d e  livral-os d o  mal e a m al-o s com 
cu id ad o  para que estes m esm os não 
sejam  causa do m esm o mal.

A  m oça de hoje tam bem  pode se 
d izer que é bem cu lp a d a, p o rqu e si 
fesse  m ais recatada teria  e seria  m ais 
respeitada p or aq u eB es que devem  
com  to d o  rig o r  rcspeital-a. Se 
a m ocidade seg u ir o s  bons con selhos 
e tiverem  em pressòs em seu coração  o 
que recebem  d e  seus paes, m as pais 
tem entès a D eu s,será  feliz a venerada 
por todos. Q uem  vo s cham a “a vossa 
a ttcn çã o ó  um ve lh o , p or isso não 
fiqueis descon ten te co m m igo. T e n d e  
por prin cip io  D eus e os bons con se­
lhos de vessos paes.

C o s t a  S o b r i n h o

O  C A F É

O  iusp ector do T h e so u ro  d o  E s ­
tad o d eclaro u  aos co llccto res de ren­
das estadoaes que estando co m p le­
tada a exp o rta ção  de 9.000.000 de 
saccas de café, d evem  co b rar m ais 
o im posto de 2oq. ad valorem , so bre  
todo o  café è x p o rta d o  pelo d istrie to  
fiscal re sp ectivo . C o b ra rá , p o rtan to , 
a té  30 de junho p ro xim o  fu tu ro, 
29*[. ad valorem , em  vesr de 9*j. que 
cobravam  até a go ra .

----------«EüBtsgi m n in -------- -

Q i s n l o  a c i l m í o i n i l l i l o  j o g o  d a  B i c h o

( Continuação)

E ’ supers tição  porque é ocea- 
sião das pracl icas da superstição  
e causa  dc sua propagação .  E ’ 
superstição : é  occasião  (le mui­
tos jogadores  crêrem em sor t i ­
légio e o pracl icarem.  peccado  
gravíssimo que nas S ag ra das  
Escr ipturas  é  co mm in ad o de  
sever íss imas penas,  verdadeira  
practica diabólica.  E ‘ occasião  
dc crêrem nos sonhos,  de o b s e r ­
varem a forma das  nuvens,  das  
eslrellas,  o estado de um ani ­
mal qualquer para d ’ahi forma­
rem os cálculos de seus jogos.

Nas localidades onde existem  
as  pracl icas do espiritismo,  que  
lambem é superstição pela am b i ­
ção  de ganhar ,  se relacionam  
com elle.

Em S. Paulo,  não ba muito  
tempo deu-se o seguinte f a d o  : 
Uma familia que vivia hones­

tamente.  já com algumas  eco­
nomias aceumuladas ,  perdeu no 
jogo tudo quanto  tinha,  ficando  
reduzida á miséria e além disso 
sem trabalho porque tinha per­
dido o habito do t rabalho,  ü  
pae foi um dia consultar  a mesa  
girante,  tendo obtido resposta  
delia marcando o bicho em que  
devia j o g a r : jogou e ganhou.  
Tendo novamente consul tado a 
meza nbima segunda sessão,  
obteve como da primeira vez 
resposta indicativa do bicho em 
que devia jogar .  ^Porém desta  
vez foi só para perder.  Em no­
vas consul tas  obt inha sempre  
resposta de seguir o bicho de­
terminado 11a consulta da se ­
gunda sessão.  Assim fez aquel -  
le pobre homem até  que foi 
obrigado a parar,  poi^ j á  não  
tinha mais um real .Est» inodo de 
j o g a r  seguindo um bicho está  
muito em voga dentre os jo g a­
dores e é possivol que seja ha­
bito introduzido pelo espiritis­
mo. E ste  habito ag gr a v a  o mal  
do jogo do bicho, pois quo de­
senvolve uma sede intensa de 
jo g ar  que annuvia a inleTigoii- 
cia e anima a a u gm en la r  as  
quantias que dia a dia vão 
lançadas 110 jogo.

E ’ causa de . propagação  da 
superstição,  já  porque é motivo  
de relação com pessoas que  
pract icam o espiritismo,  já por­
que é motivo de re lação  com  
quem tem 11a  intelligencia sò a 
imagem do ouro,  e do lucro,  
não dando por #isso valor do mal 
a  essa pract ica da superstição.  
E ’ abuso  de liberdade nas f a ­
mílias,  porque é  a causa  e o c ­
cas ião no seio (Telias.

Conta-se na vida de  S. The-  
reza de Jesus ,  que um dia a 
Sa nta  vio em espirito o logar  
que lhe estava preparado 110 in­
ferno se continuasse com cor­
tas relações e frivolidades que  
então  não eram culpas graves .

0  que diremos do abuso das  
familias no jogo do bicho V No 
jogo .maxime do bicho é tãofacil  
de comtneller-se abusos qua n­
to ditficil de enxergal-os porque  
o goslo do que é mau produz  
cegueira.

Que existe abuso  de l ib e rd a­
de nas familias não podemos  
duvidar.  Eil-o*

As conversas  do inalronas e 
donzellas com ambulantes  ven­
dedores e banqueiros,  nas ruas,  
nas praças.  110 interior das c a ­
sas,  tomando certas familiari­
dades inconvenientes,  são a b u ­
sos. As entradas em casa  dc  
familias ás  pessoas (pie não se  
conhecem a fundo, sendo ellas  
amiudadas ,  são abusos.  Doti-  
zellas negociarem com b an q u ei ­
ros e serem seus cornmiLtenl.es 
da venda do bicho 110 seio das  
familias, são abusos 0 graves.  
Rmfim a perda de lempo e 
muitos outros  males «pie pro­
vém dessa occupação,  é abuso  
tambem.

E ’ patente,  portanto,  ser o 
jogo do bicho, supers tição  e 
abuso d.i liberdade nas famí­
lias.

Arrancae n hervn damninha.
F e r r a z  S o b r i n h o  

Continua
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D I S T R I B U í Ç T o  d r  p r r m i o r

Com grande solenn idade 0 enorm 
nmnero «ir* assistsutes realizou-se do 
m iugo ultim o, as 5 horas da tarde na 
igreja  do S. Bom  Jesus, a d istribuição 
do prêmios aos alumnos das aulas de 
eataeÍ3ino dessa igreja  e da do C arm o.

A  igreja  do S. Bom Jesus apresen ­
tava um aspecto verdadeiram ente bel- 
lo, eno.autad >r : o vasto templo acha- 
va-se repleto de assislent.es, entre os 
qnaes se destacavam  as mais illustres 
o distinclas fam ilias do nossa socie­
dade, bem como illustres cavalheiros.

Presidiu a soleinii la  le o rovm o.p. 
José Y iseon ti, o qual tinha aos lados 
o dr. S ilva  Castro, vice-presidente-da 
C am ara; dr. J . Mamede. delegado de 
policia : p. M. G abinio, reitor uo G ym - 
nasio S. L u iz, alem de outros distin- 
ctos cavalheiros e illustres sacerdotes.

Foi aberta a sessão com 0 Ilg m n o  
P on tifício , m agistralm ente executado 
pala optima corporação m usical «30 
de Outubro».

Em  seguida foi pela iutelligente 
alumna ld a  O rtiz, pronunciado um 
bello discurso de inlrodiiccão, findo o 
qual foi cantado por todos os alum nos 
o H yjnno do Catecism o.

F o i apoz executado o seguinte pro- 
gram m a :

I  P a r t e

D istribuição dos prêmios do- curso 
superior e da l .a  e 2.it classe.

Dialogo  - pelas alum nas M aria 
L aura Bueno, .Toanua da S ilveira  e 
M aria A ntouia do N ascim ento.

J  Virgem M aria \ poesia 1 pelo 
alumno João Germ ano.

Dialogo in fa n til  —  pelos alum nos 
A draur A ntunes e L u iz  B rigato.

Ilgm n o do Catecism o  —  poesia) 
pelo alumno Abrahilo Lopes.

Saudação  —  1 poesia 1 pela alumna 
. V n ge 1 i 11 a F  rau 0 i sca .

Ilgm n o do Apostolado  — côro por 
todos os alumnos.

Ilgm no N acional —  pela corporação 
*«30 de Outubro».

I I  P a r t e

D istribuição dos-prem iosda 3 .a e 4 .a 
classe.

.4 O rphã  — 1 dialogo) pelas alum nas 
M argarida R ocha e M aria Joftnna da 
Cruz.

Um presente de annos  —  (dialogo) 
pelos alumnos H ugo B rigato  e Abralião 
Lopes.

.1 visão de Bernadette  —  (poesia) 
pela alum na Guilherm inn O rtiz.

D iscurso  —  (agradecim  0 ás m es­
tras) pala aium na E sth er Pim enta.

A ’ M aria Santíssim a, —  (scena in ­
fantil 1 pelas alum nas R ita  de C assia . 
L yd ia  Mace lo, D ina B ollintani, Maria 
A ntouia do Nascim ento, A d a  Couto, 
D ulce Ibiapina, L ucia  F erraz, Joanna 
da S ilveira , A ;da Lobo, M aria M on­
teiro, M argarida M ichél, Iray d es N o ­
vaes, Z y d ia  Lobo, Es-ther F au sto  e 
Ida Fapsto.

A vante  —  1 m archa m ilitar, do m aes­
tro Jose Tesoari) pela corporação «30 
de Outubro».

I I I  P a r t e

D istribuição dos prêmios da 5 .a, G.a 
e 7 .a classe.

C olloquio  —  (poesia) pela alumna 
M argarida Rocha.

0  Padre Nosso  —  (dialogo) pelo 
alumno Anfconio T eixeira  e pelas alum ­
nas M aria de Lourdes M endes, Ida 
F austo, M aria do Carm o V iauna de 
O liy aira, M aria do Patrocínio Pim enta, 
Z y d ia  Lobo, C larisse  Lem e e A nnita 
Fausto.

H gm no da in fa n cia  aos S S . A njos  
—  côro_ cantado por todos os alumnos.

V IS Ã O  —  A S S m  t. Virgem e os 
tres anjos de. p ureza : S , L u iz
G onzaga ,. S . João B erckm an s e S. 
E sta n isla u  K o sth a  — pela alum na 
Therezu A m elia  de Toledo e pelos 
alumnos Paulo Cam argo, E liziario  de 
Barrns, José Germ ano Prado e Chefe 
M uguaui.

L  t gioie d.-tla Vita - (marcha, do 
maestro G iuseppe M onti) pela corpo­
ração m usical »3 ) de O utubro».

A  leitura dos prêmios foi feit.a pelo 
revm o. p . M. Roeehi ; na distribuição 
-dos prêmios houve todo rigor, s<í sendo 
os mesmos con eelid os aos alumnos 
que houvessem tido frequencia media, 
assim mesmo receberam  prêmios sem­
eam os e tantos alumnos.

Em  meio da terceira parte do pro­
gram am foi pronuncia lo pela gentil 
alum na R ita de Cassia um bello 
o tocante discurso de despedidas ao 
revm o. p. YisConti, que nesse dia ia 
deixar a direcção da Residencia do 
Bom Jesus ; com movidissimo agra le 
ceu o p. Viseonti a saudação e as 
despedidas, qu e por interm edie dessa 
sua collega, lhe davam os alumnos do 
catecism o : em zegnida faltou o revm o. 
p. M. G abinio, reitor do G ym nasio 
S. L u iz, o qual fez diversas conside­
rações sobre a exeleucia do ensino d<> 
catecismo.

F in d a  a distribuição de prêm ios foi 
ofterecido aos convidados uma uie/.a 
de doces, cerveja, vinhos e licores ; 
por essa occasião foi o revm o. p. 
Viseonti sau d alo  pelo sr. dr. J . M a ­
mede, delegado de policia : responden­
do agradeceu o p. V iseonti as provas 
de sym pathia que sem pre recebera das 
autboridades e da sociedade yf.uana e 
terminando saudou ao dr. Mamede e 
ao dr. S ilva  Castro, vice-presideute 
da Cam ara M unicipal.

Verdadeiram ente satisfeitas devem 
estar as virtuosas e dedic ■ G s senho­
ras que com tanto desveli .r igem as 
aulas de catecismo da igreja  do S. 
Bom Jesus, viram  ellas coroadas de 
optimos fruetos a seus trabalhos : dos 
labios dessas centenas de crianças 
snhirfto preces de agradecim entos a 
suas m estras e benfeitoras. Satisfeito 
«leve estar 0 revm o.p.V iseon ti,elle  tetfe 
o ensejo de,ao deixar a direcção da igre 
ja doS. B. Jesus, ver que as boas sem en­
tes que ellecuidadoso havia lançado,ha­
viam  germinado e estavam produzindo 
preciosos fruetos; teve o ensejo «le vêr 
o quanto é querido e estimado no seio 
da culta socieda le ytuana.

A o  revm o. p. V iseonti, e às (Ilus­
tres e d e licad a s  m estras, as nossas 
mais sinceras felicitações.

*# *
Oíferoceram lindos prêm ios o rev. 

p. Lom barJi e o p. R eito r do G y m ­
nasio S. L uiz.

A  exma. sra. d. Caroliua Prado, 
beuem erita senhora a quem ja  tanto 
devem as aulas de catecism o, alem de 
en viar diversos prêm ios,veio esp ecial­
mente de .S. Paulo, em companhia de 
uma sua digna cunhada, assistir a 
festa da distribuição de prêmios.

   i v a s »  • «BiíiTil^

E le içã o
R e a liz a -s c  boje em todo o  E sta d o  

a e leição  de um sen ador ao  S en ad o  
E stadoal ; é candid ato  d o  P artid o  
R ep u blican o  g o v ern is ta  o d r .G a b rie l 
de R e ze n d e  lente da F a c u ld a d e  de 
D ire ito ,

V I S I T A  A  A R R O R A E 3
O  d r. A .  C â n d id o  R o d r ig u e s  se­

cretario  da agricultura, v i s i t m r  os 
arrozaes existentes na fazenda dos 
trappistas, em  T rem em b é.

PROVOCAÇÃO
Qdanclo a " F e d e r a ç ã o ”, o b s e r ­

vando o seu prograimnu de or- 
gam das  Associações Calhol i -  
cas desta cidade,  responde a 
algum art igo do "H epublica” , 
desfazendo as  suas  calumnias  
e.ontra a religião ealholica e 
seus ministros,  aquelle jornal  
exaspera-se com esse d esa foro  
da " F e d e r a ç ã o "  e até vai se 
queixar  ao dr. Seeretnrio da 
Just iça  e Segurança Publica  
procurando convencer  a S. 
Exa.  de que é a  "Federação**  
que provoca e que o Republica 
nada mais faz do que defender-  
se.

E n tre ta n to  toda esta cidade  
é testemunha de que  a provo­
cação  sempre e sempre parte  
daquelle orgam autielerical,  c o ­
mo ainda acaba  de fazer em 
seu numero  de 11 d o .c o rr e n t e  
at irando contra  veneráveis s a ­
cerdotes os mais grosseiros  
epitbetos,  e até incidindo des­
ca radam ente  quando altirmou  
que os padres do Bo m Je sus  
não se levantaram quando a 
banda tocou o hymno nacional.

P ara  provar a  falsidade de 
semelhante accusação ,  basta  
notar  que os padres,  estando  
dentro da egreja,  não podiam 
estar  de chapéu na cabeça.  
Além disso,  lá es tav am presen­
tes á. festa da distribuição de 
prêmios aos  meninos  e meninas  
das aulas de catecismo innu-  
meras familias das mais dis- 
l inclas e numerosos  caval hei ­
ros da mais alia classe  social,  
entre os quaes o sr. d r. Joa q ui m  
Mamede da Silva,  digníssimo  
Delegado de Policia,  os quaes  
todos abi es tão  para a t t e s t a r  
que os revmos.  padres se le­
vantaram durante  a e x ec u ç ão  
do Hymno Nacional.

Portanto ,  emqu anto  o ' R e ­
publica’' não nos provar que  o 
sen les lemimho v a l e  m a i s  q u e  

o de I o d a s  e s s a s  í l l u s t r t í S  t u -  
milias 0 d i  :l inof.os cavalheiro  
teremos o d irei! o de 'dizer-lhe ; 
«Meutiste,  as  tuas aflirmações  
*ão falsas, pelo que já m a is  te 
dare mo s  V.rédito.»

«Mas como o "Repu bli ca"  n e ­
nhum caso faz f ie  ser a p a n h a­
do em tlagra.nl.es falsidades, e 
vai sempre apresentando-se (*o- 
iDii victima de provocações,  e 
não c uno o eterno provo* ador,  
daqui em diante todos seus  
art igos contrários  á  religião ou 
aos padres serão  por nós c o r ­
tados e enviados ao d r. S e cre ­
tario da Just iça  e «Segurança 
Publica,  e n’um enveloppe fe ­
chado para que não se extravie 
jielo caminho. Assim «S. Exa.  verá  
quem é o provocador.

illoviniciilo religioso
F E S T A  DE S. JO ÃO  DE DEU S

Conforme havíamos  n o t i c i a ­
do realizou-se segunda feira,na  
Capella da Sa n ta  Casa  de Mi­
sericórdia,  a festa eiii honra do 
seu orago «8 . J o ã o  de Deus. Pie-  
cedeu-a  um Iriduo, o qual teve  
lugar pela manhã por occasião  
da missa.

No dia da festa, as 6  horas  
da mantiã,  houve missa rezada,  
Gommunhào geral,  lendo sido  
grande o numero de pessoas  que  
chegaram-se á Meza da S. E u -  
ciiaristia.

As 10 horas  teve lugar a missa  
cantada,  estando o coro 0 cargo  
do professor sr. J o ã o C o n e a .

As 6  horas da tarde,  estando  
a. capella profusamente illumi-  
nada e replecta de fieis, oecupou  
a tribuna sagrapa  o revmo.  p. 
Marcello Roeehi.  que produziu 
um bellissimo panegyrico de «S. 
Jo ão  de Deus ;  foi em seguida  
polo côro  entoada a Ladainha dc 
N. Senhora,  Tan lum-Ergo.e  ben­
ção solenne do Santíss imo S a ­
cramento .  dada pelo revmo.  p. 
Roeehi,  ac.olyl.ado pelos ro\ i u o *j. 

p.p. Masset  (‘ Cache.
Abrilhantou a  solennidade a 

corporação  musical «30 de Outu­
bro», que por oc ca s iã o ' d a  B e n ­
ção executou uma linda m ar c h a  
do seu repertório.

A concorrência de üeis foi 
enorme.



A K K D E R A Ç Ã O

DEVOÇÃO A S. .IOSÉ  
dia 17 do corrente ,  t e r ­

cei ra -quarta-feira do mez,  ha-  
\ era na igreja do S. Bom Jesus,  
ás 7 horas da noile.  a piedosa  
e saluclar  devoção á S. José ,  
padroeiro da B o a  Morte.

C om o sempre  essa devoção  
é tão soment e  reservada  aos  
homens .

C o m e ç a  terça-fe ira ,  a noite,  
na igreja do S. Bom Jesus,  o 
t ri d uo em pr eparação  a festa 
em honra do glorioso patr iarcha  
S. José.  Pregará  durante  o m e s ­
mo o revmo. p. Roeehi.

N O T A S  K N O T I C I A S

A N N I V E R S A R I O  D E
O R D E N A Ç Ã O  

Passou-se no d ia  11 do corren te 
o  26 an n iversario  da o rden ação  sa - 
cerd o to l de d. Jose M arcon des, A r- 
ceb isp o-B isp o  d e  S . C arlo s e d o  n os­
so d istin to  e v ir tu o so  sacerd o te , o 
re vm o .p J A n to n io  B ueno de C am argo .

Q a t U c i p a ç ã o

O  nosso p rezad o  conterrâneo 
O ro zim b o  C arn eiro , actu alm en te ta- 
bellião na C om arca de C an an ea, e a 
exm a. senhorita d. M aria Julia C o s ­
ta C arn eiro , tiveram  a ge n tile za  de 
participar-nos o seu con sorcio , rea­
lizad o  em Cananea.

Pen horados agradecem os e faze­
m os v o to s pela felicidade d o  illus­
tre e jo v e m  caákl.

S a n t a
Em  com panhia do sr. A d o lp h o  

B au er, d ig n o  e ded icad o  thezourei- 
ro da Santa C asa  de M isericó rd ia , 
fisem os uma visita  a esse op tim o e 
benem erito  estabelecim ento d e  c a ­
rid ade, e, tivem o s então occasião de 
apreciarm os o  novo - p avim en to  que 
alli acaba d e  ser con struído.

Com põe-se e lle  de seis vastas 
salas, todas m uito bem arejadas, 
com  ven tila çã o  e lu z  d irecta , as 
qilaes são d estin ad as a referLorios 
co p a, d ispen sa e corín h a ; as m e s ­
m as sao todas claras e pintadas a oleo 
se n d o  as destin ad as aos re ferto r io s  
assoalhad os e os outros com  o chão 

evestid o  de m osaico ; essa obra 
1 'i feita pelo con hecido constructor 
r̂. L u iz  A m ira t, o  que é bastante 

para avaliar a sua soíidcz e e legan cia .
A lem  disso notam os d iv erso s  m e­

lhoram entos, taes com o n ovas e s ­
cadas, passadiços e c o rr e d o r e s ; f o ­
ram tam bem  revestid as de reboco  e 
pintadas de n ova s d iv ersa s paredes.

A Santa Casa de M isericórdia  de 
Y t ú  é íncontestavelm ente uma das 
m elhores d o  E stad o , e que mais 
so cco rro s presta aos p o bres enfer­
m os. P ode-se calcular em 50 a 
m edia dos doentes existen tes na 
m esm a ; raro  é o dia  que nella não 
d é  entrada um ou m ais doenteg 
q u er da c id ad e, quer das fazendas 
e dos m unicipio vizinhos.

N o  entanto, se ha affluencia de 
doentes a esse benem erito  estab ele­
cim ento, ha tam bem  (quem  diria  !) 
lalta de auxilios e don ativos.

A  C am ara m unicipal d esta  cidade 
em  nada auxilia  a Santa C asa, e o 
m esm o acontece com  as C am aras 
do Salto , C abreu va. e ín d a y a tu -  
ba e o utros m un icíp ios vizin h o s, 
don de vem  gran d e  uum ero de 
enferm o para serem  nella internados.

Justo  seria que esses m unicípios 
consignassem  em seus orçam entos 
uma verba  destinada a Santa  C asa, 

para assim  recom pen sal-a d o  trata­
m ento de seus p obres e enferm os 
m u n icip es que a p rocuram .

P o u co , p ouquíssim o mc-smo a 
auxiliam  os fazen deiros, que 
tan to se servem  ->ara o  tratam ento 
d e  seus colonos enferm os.

H oje a S an ta  C asa  está co m p ran ­
do até  café; parece in crível, porém  
é a verd ade.

R eaes e re levan tes são os se rv i­
ços prestados por esse optim o es­
tabelecim en to de carid ad e, onde os 
enferm os são com  tanto d esvello  e 
carin h o  cu id ad o s pelas virtu o sas 
Irm ãs d e  S . José, onde um liabil e 
d istin cto  m edico trata-os com tanta 
ded icação  ; uvg-« pois, axilial-o, 
p ro cu ra r cada vez  m ais en riqu ecel- 
o, para que cada v e z  m ais vá  a u - 
gm en ta n d o  a som m a de benefícios 
que faz á hum anidade soffredora.

NA SCIMENTOS
O  illustre  e d istin cto  m oço sr. 

Rau! F o n seca, ded icad o  d ire c to r  do 
gru p o  escolar ” D r . C e za rio  M o tta", 
tem o seu q u erid o  lar enriqu ecid o  
com  o nascim ento de m ais uma g a ­
lante herdeirosin ha, que nas agu as 
lustraes d o  Baptism o receberá o 
n >me d e  E lza .

-O sr. M arcos S tein e r, con cei­
tuado industrial n esta , tem o  sefi

lar em festas com  o  nascim ento de 
uma roch ech uda filhinha, qu e na 
Pia baptism al receberá o  nom e de 
A lice .

A o s  d ito so s paes nossas fe lic ita ­
ções e fazem os v o to s ao  S en h or 
pela felicidade d o s recem nascidos.

U>CI? 0o B a p t i o
R ecebeu  as a g u a s  lustras do baptis­

m o a innocente e ga lan te  Id yllia , 
filha d o  sr. A q u illin o  d e  O liv e i­
ra, foram  padrinhos da nova chris- 
tanzinha o  s r .A lb e rto d e O liv e ira A ss is  
e sua esposa d. BenedicLa de A ssis .

A o s  ditosos paes no -sas felicitações 
e fazem os v o to s pela felicidade da 
pequena Id yllia .

O uarta-feira. 17  d o  corren te, co m ­
pleta m ais um anno fde p reciosa e 
util existen cia , o  d istin to  e estim a­
d o  m edico, o exm o. sr. dr. A nto- 
nio C on stan tin o  da S ilv a  C astro , 
illu-tre  vice-p resid en te  da nossa 
C am ara m unicipal.

M edico insigne, o p erad o r de jus­
to  e real renom e, cavalh eiro  d is­
tintíssim o, cid ad ão  prestante, am i­
g o  leal e sincero, bom e ca ritativ o  ; 
sem p re affavel, sem p re p rom to a 
attender a todos, o  d f . S ilv a  C a s­
tro so u be se im por a estim a e ad m i­
ração geral.

A m an te  em extrem o  de sua terra  
está elle  sem pre p rom to a tra b a ­
lhar pela nossa c idade, que ju s ta ­
m ente se o rgu lh a  d e  tão  nobre 
filho.

C ath o lico  sin cero  e p ratico , bem 
sabe dem onstrar que a sciencia  não é 
con tra a re lig iã o , porem  sua alliada.

A  sua fama com o m edico d is­
tinto é con hecid a em todo E s ta d o , 
o  seu nom e é  pron un ciado com 
am or e respeito , p orque representa 
o nom e de um cid ad ão  d istin t \q u er 
pelas suas v irtu d es, quer pelo  seu 
saber.

A o  dr. S ilv a  C a stro  nnticipam os 
as nossas m ais v iv a s  felicitações e 
pedim os ao S en h or que ainda lhe 
conceda lo n g o s  e felizes annos, para 
a fe lic id ad e  de seus am igo s e da 
terra qu e o  v iu  nascer.

cRew n i o w

C L U B  U N I Ã O  Y T U A N O  

C om  a presen ça d e  gran d e  num ero 
de socios realizou se,d o m in go  ultim o, 
nos salõ es do C lu b  U nião Y tu a n o .a  
annnnciada reun ião  dessa so ciedade.

F o i por essa o ccasião  eleita  a nova 
d irecto n a ,q u e  assim  ficou con stituída: 
p resid en te , F ran cisco  de Paula L eite; 
th ezo u reiro , m ajor E v a r is to  G alv ão  
d e  A lm eid a  ; secreta rio . A u to n io  de 
Paula L e ite  C a m a rg o .

Y T Ú  F O O T - B A A L  C L U B  
D o m in go  ultim o reuniram  se em 

assem blea gera l os so cio s d o  Y tú  
F o o t Bani C lu b .

T en d o  a antiga d irecto ria  apresen ­
tado a sua dem issão, para que na 
o rgan isação  de uma nova fossem 
a p p ro veita d o s n ovos elem entos, que 
haviam  entrado para essa so cied ad e, 
foi a m esm a acceita.

P ro ced en d o -se  em seg u id a  a e le i­
ção da nova d irecto ria ,d eu  o segu in te  
resultado : presiden te, E d u a rd o  da 
C o sta  G alv ão  ; vice-p resid en te, O s -  
íian o N o va es : secreta rio , M anoel
G a lv ã o ;  th ezo u reiro , F ern an d o  Jose 
A lv e s ;  eapitain , L au ro  A lv e s .

F oi em seg u id a  em possada a d i­
rectoria  eleita.

O  Y tú  F o o t-B a a l C lu b  conta 
actual mente com  52 socios.

o?eía in A tu cção
O  professor da 5.3 escola desta 

c idade, sr. M anoel D ia s  de A lm eida, 
foi rem o vid o  para a da rua do Porto, 
em P irac icab a .

—  A o  g ru p o  escolar « D r.C eza rio  
M otta» desta c id a d e , foram  e n v iad o  
p e lo  A rm o x arifad o  da S e cre ta r ia  do 
In terior, m ateriaes e im p resso s es 
r olares.

N A  C I D A D E  F. D E  V I A G E M

E ste v e  nesta c id a d e  o nosso d is­
tincto  con terrân eo revm o. p ad re  F ra n ­
cisco de Paula L im a, estim ado v i­
g á rio  em  Itatiba.

— E s te v e  nesta c id a d e  o  m ajor 
A lb e rto  B arb o sa, estim ado tabellião 
em Jahú.

—  A fim  de in tern ar um seu filho 
110 G ym n a sio  S . L u iz , esteve  nesta 
cid ad e a exm a. sra. d. A n n a N a - 
zareth  R och a, residen te em E lias 
F au sto  e a v ó  d o s pequen os D údú 
e E d u a rd o , ga lan tes filhinhos d o  cap. 
P ereira  F ilh o.

— A co m p an h ad o  d e  sua exm a. 
fam ilia seg u io  para S . P aulo , o  sr. 
H u m berto  G erib ello , e scrivã o  da 
C o llccio ria  das rendas federaes, n es­
ta c id ad e.

— F ix o u  resideilcia  nesta cid ad e 
o sr. Joaquim  F e r n a n d e ^ J e  Barros.

—  R egressaram  de S an to s os srs. 
V itto r io  L o g h i e E rm ed o ro  B a p ttisti, 
n egocian tes nesta p raça.

— E ste v e  nesta cid ad e o sr. F ra n ­
cisco  N azareth  R och a, th ezo u reiro  
da C am ara  m unicipal de R io  das 
P edras.

— E s te v e  nesta c id a d e  o sr.P e d ro  
A ra n h a, residen te em S . Paulo.

— A fim  de ad q u irir uma ponta de 
g a d o , seg u iu  para o  S u l do E stad o, 
o sr. A ta lib a  de A lm eid a  T o led o .

— E m  vis ita  a *ua num erosa fre­
g u e s ia  e steve  nesta c id a d e  o  sr. 
A rth u r  P in to  de A lm eid a , socio  da 
firma A lm eid a  &  N ogu eira .

cfalíccim cnto
F alleceu  quarta-feira em S ã o  P au­

lo, con tan do a avan çada id ad e de 
83 annos, o  co n cg o  Joaquim  F ra n ­
cisco  d e  C a m a rgo .

O  ven eran do sacerd o te , qu e  era 
estim adissim o por suas v irtu d e s  e 
tra io  cavalh e iresco , p arochiou  por 
m uitos annos, as p arochias de Ara* 
ras e L im eira  ; o  finado era tio  da 
exm a. esposa do sr. coron el dr. 
J osé Paula L eite.

O  ven eran do sacerd o te , entre  ou ­
tros leg ad o s, d e ixo u  io :o o o $ o o o  
para a Santa C asa d e  S . Paulo e 
egu al quantia  para o C a b id o  M e ­
tropolitan o.

A  illustre  fam ilia enluetada n os­
sos sinceros p ezam es, e, receba D eus 
em  sua eterna g lo r ia  a alma desse 
seu fiel servo .

&itcatnpaçda
A  C am ara m un icip al, em sua ul­

tim a sessão, resolveu  encam par a 
C om p anh ia  Y tu a n a  « F o rça  e Luz»; 
dos ve rea d o res p resen tes vo to u  co n ­
tra esse p rojecto  o dr. S ilv a  C astro .

C o n sta -n o s  que a C om p anh ia  ja  
con tractou  a d v o g a d o  para p u gn ar 
p elos seus d ireitos.

S7iG im a{ dc cíu>ti> a
S essão  d e  10 do co rre n te — J u l­

gam ento.
N*. 5 295: -  Ita tib a — E m b a rg an te, 

B ern ardin o  José L e ite  ; E m b a rg ad a , 
d. A n n a C an d id a  de S o u za  M endes 
R e lato r, sr. P in heiro  L im a — R e je i­
taram  os e m b a rg o s , contra o  vo to  
d o  sr. F ra n co , qu e  recebia um parte, 
para qu e fosse liquidada a e x e cu ­
ção.

Paisagen s de autos— O  sr. J u v e ­
nal M alheiros passou ao sr. M eirel- 
les R e is , a c iv il 4 .984, d e sla  co ­
m arca.

I N S P E C T O R  M U N I C I P A L  

A  C am ara m unicipal augm en tou  
em 2on$ooo, o qual a go ra  passa a 
p erceb er a quantia  de 300^000
m ensaes.

E M  C O N S E O U E N C I A
D E  U M A  Q U E D A  

F alleceu  segu n d a feira, na Santa- 
Cnsa. o  infeliz E lesb ã o  C irin o  de 
A lm eid a , qu e ha dias fora victim a 
de um a queda desastrosa, que dera 
de uma a rv o re , no p om ar d o  A z y lo .

© i
T H F .A T E O

O  G rem io  D ram atico  Y tu a n o  rea ­
liza hoje a sua nona recita  ; será 
lev a d o  a scena o  dram a ” 0  a d v o ­
g a d o  da h on ra”  e  a com edia " V .  
E x cia . d escu lp e” .

S e gu n d o  o u vim o s o G re m io  de­
d ica o espetáculo  em  beneficio do 
H ospital d o s M orpheticos.

F O O F - B A A L

Iío je  a tard e  será  d is p e r ta d o .n o  
g ro u n d  d o  Y tú  F o o t Baal, um du 
p io  viatfh  en tre  os p rim eiro s e se­
g u n d o  team s d esse  C lu b , coi tra os 
p rim eiros e seg u n d o  teams do S a l­
to F o o t-B aal C lu b .

A ’s  3 1 [2 horas da tarde reunir-se- 
hào 1 1 0  L argo  do Jardim  todos o h  jo­
gadores das duas sociedades e, seg u i­
dos da-corporação m usical «João N a r­
ciso» irão até. o ground  do Y tú -F o o t 
P>aal C lub onde começará logo o niatch 
dos 2 .os teans.

A*s 5 horas em ponto dará entra - 
na no campo de Foot £ a ll a aprecia­
da corporação inusical «30 de O utu­
bro» (pie se fará o u vir durante o 
mate/i dos L o s  teans.

F indo os matc/ts os foot ballers 
farão uma passeata, precididos da u l­
tima banda de m usica e irão olierc- 
cer aos seus consporrmen um lanch 
de despedidas.

O recontro prom elte ser renhido 
pois as duae sociedades tem aprim o­
rado os seus trainiw gs.

E ’ um genero quasi novo. de sport 
a que a nossa sociedade se vai in cli­
nando.

A o campo pois a encorajar os v a ­
lentes rapazes.

JARDIM P U B L I C O
H oje a tarde tocará no correto  

d o  Jardim  Publico, a ^ ^ L o r a ç ã o

m usical "João  N a rc iz o ”  a qual sob 
a regencia  d o  m a estro E zech iasN a rd y , 
execu tará  um esco lh id o  p rogram m a.

A o  que consta desta ve z ,irá  avann 
a ideia de lig a r esta cid ad e a um 
ponto serv id o  pela estrad a  Soroca- 
bana ; o  im portan te in dustrial soro- 
cabano sr. P ereira  Ign acio  ja  confe- 
renciou a respeito  com  o d r .A lfre d o  
M aia, e, p arece  estar certo  que a 
Sorocabar.a  con strua um ram al l i ­
g a n d o  P o rto  F e liz  a B o itu va .

— O  sr. Julio dos S an to s, resi­
dente n essa, e o  sr. A q u ilin o  A . 
O liv e ira , aqui residen te, requererãm  
a C am ara desta c id ad e, sollicitando 
concessão para estabelecerem  um a 
linha d e  au to m oveis para cargas e 
p assageiro s en tre  esta c id a d e  e a 
estação  de B o itu va .

— E stan d o  extin cta  a epidem ia 
de vario la  nesta cid a d e, o  dr. di* 
re cto r d o  S e rv iço  Sanitario  ordenou 
o fecham ento d o  hospital d o  isola­
m ento.

—  F#ram  co n cedidos 90 d ias de 
licença ao dr. E stevam  N e g re iro s, 
d e lega d o  de Policia.

— O  professor R o q u e  Plin io  de 
C a rv alh o  foi nom eado para o gru p o  
desta c id ad e.

— A  d irecto ria  do C o m m ercio  sol- 
licitou  d o  P resid en te  da C am ara, 
a lgum as inform ações so bre  a a va lia ­
ção da safra de café, d este  m un icip io.

H y zad av c l n o lic ia
Por  toda esta se m ana  deve  

chegar  a  esta cidade o venerar.,  
do e est imado sacerdote,  o rev- 
p. Bar tholomeu Taddei ,  que vem 
de novo residir aqui.

L A M E N T A V E L  D E S A S T R E  
Sexta-fe i ra  a  tarde foi a nossa  

cidade theatro  de um lamentavel  
desastre.

A essa hora en co n tra ra m -s e
110 largo da Caixa d ’Agua os me­
nores Jo se  Basil io de Almeida  
Ruivo,  filho do sr. Jo s e  Bueno  
Ruivo,  e Vitalino Teixeira ,  filho 
do se. Puulino Teixeira,

Jo se  Basilio trazia uma espin­
garda Winchester ,  que a instan­
tes havia emprestado e que o 
mesmo suppunha descarregada  ; 
co meç ara m os dous menores a 
brincar  e nislo dispara a espin­
garda,  indo a  carga  a lojar -se  no 
peito do infeliz Vitalino, que d’ 
ahi a pouco veio a fallecer.

Ambos os menores eram esti­
mados nesta cidade,sendo ambos  
muito bons,  com portados  e res­
peitosos.

3im p z e n o a
C o m p leto u  no dia 4 d o  co rren te  

seu terceiro  anno de ex isten cia  o  n os­
so p reza d o  co lleg a, o « C o rre io  de 
D e sca lv ad o » , bem  feito  jorn al que se 
publica na c id a d e  que lhe dá o nom e 
e p or cu jo  en gran d ecim en to  tanto 
tem  trabalh ado.

A o  co lleg a  an n iversarian te  felici- 
tnos e fazem os v o to s pela sua p ro s­
p eridade.

— N o  dia 5 d o  co rre n te  entrou 
em  seu setim o anno de util existen cia , 
o  nosso p reza d o  co lleg a  «O  Povo» 
d e  C açap ava.

A o  co lleg a  an n iversarian te  mil 
felicitações.

P K L O S  E S T A D O S

C a p it a l  F e d e r a l
F alleceu  sabbad o  o illustre  n atu­

ralista João B arb o za  R o d rig u e s , d i­
recto r d o  Jardim  Botânico.

—  R e a liz o u -se  na fo rtaleza  W ille - 
g a ig n o n , na presen ça d o  m in istro  da 
g u e rra  a cerim on ia do ju ram en to  da 
bandeira, d e  632 apren d izes mari 
nheiros.

— A fim  de con tin uar os exercício s 
navaes, zarpou  d o m in go  com  destino 
a Ilha G ra n d e  a d iv isã o  de couraçados 
so b  o com m ando do con tra alm irante 
L in s.

— T e v e  exp len d id a  recep ção  o  il­
lustre  gen era l M endes de M oraes, em 
seu re gresso  da E u ro p a .

M in a s
A p ó z  p ro lo n gad a  recca tem  ch o v i­

do  em  Bello H orizon te .
— E m  C àeth é , g ra ç a  espantosam en­

te a variola  ; os lazaretos de G u eb ra  
e P acohio estão  rep lecto  ; as fam ilias 
fegem  horrorjsadas.

P a r á
ü  Bispo de San tarém , d . A rm an d o  

B aklm an, in iciará no co rren te  m ez 
uma visita  a d iv erso s  pontos de sua 
d io cese .

A l a g o a s
O  g o v e rn o  lançou em L o n d res  um 

em prestim o de 200.000 liras.
A ssu m iu  p p resid ên cia  d o  E s ­

tad o o  d r .lo s e M ig u e l d e V a sco n ce

P e r n a m b u c o
R ealizo u  se  110 dia  7 a solenne 

a b e rtu ra  do C o n g resso  estadoal, sen ­
do lida pelo 1* secretario  a m ensagem  
presidencial.

l * i o  G r a n d e  do N o rte
S ãa  d eso lad o ras as n oticias vin das 

d o  in terior ; a secca continua h o r r í­
vel ; a população im igra  aos bandos ; 
o sol em braza queim a, coustica .

P a r a h y b a  do N orte
F o i m u ito  festejado o 15* anniver; 

sario  da in au gu ração  do B isp ad o  ; 
o B isp o  d .A d a u cto  foi m uito felicitado; 
estiveram  presentes as festas o A r ­
cebisp o  d o  P ará  e o B isp o  d o  P ia u h y.

S E C Ç A O  L I V W K

I R M A N D A D E  8. B E N E D I C T O  
Esm olas angariadas pelos mezarioa 

durante o mez de F evereiro . íin.Jo : 
M arcolino Cardozo Cam argo 47$400 
Bento de Cam argo B ã r r o s  28*000 
João M artins de O liveira 
João R odrigues A v illa  
José L u iz  do Assum pção 
E lias  Olím pio Assum pção 
Pedro Claro 
Joaquim  Leitão 
Honorio Roza 
João Baptista F erraz 
Joaquim  E n gler 
A ntonio E sp irito  Santc 
Luiz F e lix  S ilveira  
Beuedicto Castro

!»*00Q 
7* 2 0 ) 
4*500 

20*200 
10*00 

11 *( (00 
3*500 
3*900 
4*700 
6*000 

10*000 
10*000

177*4000
A V U L S O  

D . S iliza  de F re itas  B u e n o  50*000 
Sr. A utonio G alvão A lm ei­

da Sobrinho (1 cavallo) 100*000 
Sr. José B u e n o  10*000
Sr. João m. Lem e 5*000

342*400
Y tú  10 de J/arço de 1909.

OSecreki ri 0 -  B knt o  deC . B a r r o s

E D I T A L
P raça com 0 praso de 20 d ia s .  

Executivo hypothecario contra Au­
gusto Gusmão e suei mulher.
O Doutor  Autonio de So uz a  Bar-  

ros, Juiz de Direito desta co­
marc a  de Yt ú  etc.
F a ç o  saber  aos  que o presenle  

edital com o praso de 2 0  dias  
virem, ou delle noticia t iverem,  
que o porteiro dos anditor ios  
Augusto  Avelino da Silva, ha 
de t razer  á publica praça de  
venda e a rr e m at ç á o  110 dia 17 
de Março,  (quarta  feira) em se­
guida a audiência deste Juizo,  
na porta do edifício da C a m ar a  
Municipal á rua da Palma 11. 60, 
(ou onde funccionar o Forutn)  
os seguintes bens :  Duas casas  
annexas ,  com duas frestas de 
frente cada  uma,  sob o s n s .  57 A 
57 B,  sitas á rua da Palma,  co n ­
frontando do lado de cima com  
terreno de propriedade de D. 
Maria Galvão,  do lado de baixo  
c c m  terreno de propriedade de 
Antonio de Almeida Sampaio  e 
pelos fundos com terreno de 
propriedade de D. Gerlrudes  
Bueno deCamargo,aval iadas  por  
quatro  contos  de reis, sendo a  
de 11. 57 A avaliada por um conlo  
e quinhentos mil reis e a de n. 
57 B,  avaliada por dois oonlos  
0 quinhentos mil reis. Duas c a ­
sas,  com cinco frestas de frenla,  
sob ns. 92 e 92  A, tambem a n ­
nexas  e situadas na mesma rua,  
confrontando do lado de cima  
com a  ca sa  e terreno do Bispo,  
pelo lado de baixo com c a s a  e 
terreno de Hono rato  Rodrigues  
de Arruda  e pelos fundos com  
terreno de propriedade de Jo rg e  
de Almeida,  avaliados em dois  
contos de reis ; sendo a de n. 
92 avaliada por um conto e du­
zentos mil reis, e a de 11. 92  A, 
por ei tocentos mil re i s ;  bens  
esses s ituados nesta cidade e 
penhorados á  Augusto  Gusmão  
e sua  mulher D. Anna Candida  
de Oliveira Gusmão,  para paga­
mento do credor hypothecario  
Antonio Natividade Godav,  da 
quantia de oito contos c incoenla  
e um mil duzentos e trinta e dois  
reis e mais as custas  acresc idas  
e por acrescerem.  E  quem nos  
mesmosquizer  lançar  compareça  
110 logar e dia acima declarados.  
E para constar  so passou o pre­
sente e mais dois de igual thêor  
que o dito porteiro alíixará no 
lugar do costume e será publica­
do pela imprensa.  Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú,  aos  
25 de Fevereiro de 1909.  Eu.  José  
Marlha Pinheiro,  a judante  o e s ­
crevi. E  eu, Theotonio  Pereira  
Bueno,  escrivão o subscrevi . - 
Antonio de Souza B a r ro s  (Ks- 
cripto em quatro  folha de papel  
sellado de duzentos reis, cada  
folha).

nferido O Escrivão  
Buen
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G r a n d e  sort imento  de ma- 
c h i n a s p a r a  c o s t u r a , r e d u c ç ã o

nos preços
S I í M  T U M U R  C O N C U l U t U N C l  A

Vende-se  as seguintes :
Um lote de 7 casas  unidas á  

rua  do Patrocínio,  lendo todas  
bons quintaes;

Uma casa  na mes ma rua,  em 
muito l)om estado e bem c o n s ­
truída,  quinta!  grande.

Deseja-se compr ar  um peque­
no sitio, perto da cidade  e, que  
se preste para a pequena lavoura  

- A l u g a - s e  a  casa  n.  70 da 
rua da Palma,  a mesma tem 
grandes c bons co m m o d os  c 
um opt imo quintal.

Informações no escriptorio  
desta folha com F .  Nardv Pilho.

F L O ltN IN A . Loção suavemente per 
fum ada,côr de ouro velho. D eatroe proiu 
ptainente as caspas e co rri"?  q u e1 
do cabellos. ê

Vidro 3$000

C A S A S  Á  VJEIffDA
P . N a rd y  P ilh o , a c h a -s e  In cu m ­

bido  da venda das seg u in te s  
ca s a s  : U m a  ca sa  de dous
lances e de e>quina, o p tim o  
ponto para n egocio , tendo j á  b d -  
cão  e a rm a ç ã o , situ ad a  a ru a d o  
P ir a h y  ; um  terreno, em  esquina, 
co m en d o  gran de arca m u ito  bem 
plan tada, s itu ad a  a m esm a ru a 
um a casa, com  b astan tes co m m o  
dos, s itu ad a  á  rua de S a n ta  C r u z

C A S A  A  V K X D A

V E N D E - S E  a ca sa  s ito  a rua 
do C a rm o  n. 11. P a ra  tra ta r  a 
do C o m m crcio  n. 147.

FLO RN IN A — Loçílo suavomont.» perfu 
mada, cor de ouro voll o . Dostroe prora 
ptam ent) as caspas e corrige a queda 
dos cabollos.

Vidro3$ooo

C A R R O S  DE P R A Ç A
0  a b a ix o  a ssig n a d o  tora a h on ra de p artic ip ar ao publico, que aceita  ch a  

m ados para se rv iç o s  de ca rro s  dc praça ou tro ly . a q u a lq u er hora  d o  dia  
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O J 3 I C O S

òzonvptidão cm a M & n d w a  c f r a m a S o ?
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V en d e  t-imbcm d u as p arelh a s  dc c a v a llo s  exce len tes  para ca rro . 

C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  N . 81

J O S E  B U E N O

\ 0  m G O S T O  -  I t L A  1 ) 0  ( i O M M E R C I O ,  1 1 9 .

E N C A N A M E N T O
D E  A ( J U A

O abaixo  assignado com muita pratica do oncamento  do agua, incumbe-  
se do fazer qualquer serviço necessário,Lauto por dia. com ) por e m ­
preitada.

rntorma-se por favor no arm az em de Joaquim Dias Calvão
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OLANNI.V RO XO . C  melhor tonico 
Vidro õsOOÜ

V R  B R  A Z  B I C U D O

M ed ico  o p erad o r

C O N S U L T O R I O  c R esid ên­
cia R u a  D ir e ita , 5 5

E X C A X A D O K

O  a b aix o  a ss ig n a d o  tendo a s  h a b i­
lita çõ e s  n ecessárias p ara  cn can a r 
a gu a  e e  p o s s u in lo  todas as forra 
m en tas p ró p ria s, offereco os seus 
s e r v iç o s  para quem  p rccizar. A o s  
pobres que n ã o  poder p agar fa r á  o 
te r v iç o  g r á tis -  

L i r g o  do P a tro c ín io  n*. l õ
J í ) \ 0  H VOTISTA G  Rlí MANO

a a a ea a fflE B S B g ffw ^ fcft Kg»aacineBgi

F ra n c isc o  N ard y  
F ilh o , e n c a rre g a -se  
de vendas e co m p ra s  
de ca sas, terrenos, 
m oveis, gen eros c 
o u t r o s ' a itig o s , faz 
requerim entos para 
quasquer das rep ar­
tições m u n icip acs.es- 
tadoaes efçderaes.bcm  
com o pequenas e sc r i-  
ptas co m m e rcia cs

a d v o g a d o

2' îCANOíiyíNTEADO
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T U '  —

FOKM ’ÍO LA N N IA  R O X O . No oinn- 
grecim ento, na tuberculoso incipionta 
nos oacarros de sangue, 11a astlm ia das 
moléstias graves e tc .

VINHOS PUROS
G A R A N T I D O S  

   -------
OS UNÍGÜ3 VINHOS DO P O R T O  que pódem 

ser usados sem receio de prejudicar a saude,  são.

A U D A Z E  E A G K I M A  1 > 0  C É O

A ’ venda em divereas casas do molhados deata cidado

m
— §1

M

PHARMACIA SÀO LUIZ
DE

S O U Z A  F R E I T A S  i V  C O M P .

DROGAS

P R O D U G T O S  C H IM IG O S

E PHARMACEUTICOS

Sortimento  completo de homeopatbia.  art igos de 
borracha,  agnas  tnineraes de todas as fontes.  

SE  R l T MT H E R A  PIA

Soros p fiysiologic5. auti-ophirlicos e anti-telanicos 
)■ igorosa mente eslererelisados.

JIYPODERM IA

lnjoivões l iypodermicas e todas as substencias  
empregadas em medicina,  e r igorosamente dosadas.

Atende-se a  qualquer hora do d ia  o\t da  noite.

c?zompt'i3ão, accio, cocz-up 11 
fo? e in.o3ici5a3e 110? preço?.

I ! i i ;i i l o  C o i t m i c r c i o  D 5

Y T U '

v—
< R

s
ST*

T 1 . . >N

R u a d o C o m m e r c i o ,  147

C a s a  d e  f a z e n d a s ,  a r m a r i n h o s ,

r o u p a s - l e i l a s  e l e .

D E

P O 11 Cl  N O  D R C A M A R G O  C O U T O
l 5

E sta  casa  110 em p en h o  d e  bem  co rresp o n d er aos qu e  n d la  
procuram  fazer suas com p ras,resolveu  d istrib u ir C O U P O N S .IV R IN - 
D E S  aos fregu ezes que com prarem  m ercadorias no va lo r m ínim o 
de d ez mil reis,os quaes seriío so rtead o s d e -c e m  Gin cem , pelos 
finaes d a  lo teria  d a C a p ita lF e d e ra l que co rrer no d ia , ou no seguin 
te, ao da saida do num ero C E < M  de cada serie.

O  fre g u e z  p o ssu id or d o  coup on  so rtea d o  terá d ireito  a 
V I N T E  M I L  R E T S  em fazen d a s ou  o u tro s  a rtig o s  á sua escolha.

A O  G U A R A N Y *
- R U A  1 3 0  C O M M E R C I O ,  X .  1 4 7

cr
P Q B C I P i O  D E  C A M A R G O  C O U T O  

Y T Ú

BUIiCTNA -O  mftllior crom e |»h i ' |  
pelle. NAo contem gord ura. Corrige h 
irritação «los lábios, das tacos o (Ihh 
mãos produzida pftlo frio. Combate 
eepinhas, inanclias, cravo» etc.

Bisnaga 2 j 0 0 0

P I A N O
piano em  m uito  bom  estado. Para 

m ais in form ações nesta T y p o g ra p b ia


